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    Não era a primeira vez que me arrancavam da cama para uma missão importantíssima. Mas era a primeira que me faziam uma pergunta tão pessoal.


    — Você é virgem?


    — Hein? — Esfreguei os olhos sonolentos para me certificar de que não era um sonho bizarro. Um telefonema urgente havia me tirado da cama cinco minutos antes e estava difícil permanecer acordada.


    Minha professora de história, a sra. Terwilliger, se aproximou e repetiu num sussurro dramático:


    — Perguntei se você é virgem.


    — Hum, sim…


    Agora eu já estava completamente desperta e olhava de um lado para o outro no saguão do alojamento, para garantir que ninguém estava perto o bastante para presenciar aquela conversa maluca. Não tinha por que me preocupar. Tirando a recepcionista com ar entediado do outro lado do saguão, não havia mais ninguém, provavelmente porque nenhuma pessoa em sã consciência estaria acordada àquela hora da madrugada. Quando a sra. Terwilliger me acordou, tinha exigido que eu a encontrasse ali, pois era um assunto “de vida ou morte”. Ser interrogada sobre minha vida pessoal não era exatamente o que eu estava esperando.


    Ela deu um passo para trás e suspirou, aliviada.


    — Sim, claro. Claro que você é virgem.


    Estreitei os olhos, sem saber se devia me sentir ofendida ou não.


    — Claro? O que a senhora quer dizer com isso? O que está acontecendo?


    Ela imediatamente voltou a ficar atenta e arrumou os óculos, que viviam deslizando pelo nariz.


    — Não temos tempo para explicações. Precisamos ir. — Ela segurou meu braço, mas resisti e continuei onde estava.


    — São três da manhã! — E então, para que ela entendesse a gravidade da situação: — No meio da semana!


    — Não importa. — Ela se voltou para a recepcionista, do outro lado da sala. — Estou levando Sydney Melrose. A sra. Weathers pode brigar comigo sobre o toque de recolher amanhã.


    A recepcionista pareceu assustada, mas não passava de uma estudante universitária contratada para ficar ali sentada durante a noite. Ela não era nada perto da formidável sra. Terwilliger, com seu porte alto e desengonçado e sua cara de passarinho. Quem realmente tinha autoridade para manter as garotas no alojamento era o segurança que ficava do lado de fora. Ele, porém, deu apenas um aceno simpático quando a sra. Terwilliger passou me arrastando. Isso me fez considerar quantas garotas ela já havia raptado no meio da noite.


    — Estou de pijama — falei para ela. Foi a última queixa que consegui apresentar enquanto nos aproximávamos do carro dela, estacionado em local proibido. Ela dirigia um Beetle vermelho, com flores pintadas nos lados. Não sei por que isso não me surpreendeu.


    — Não tem importância — ela disse, tirando as chaves de sua enorme bolsa de veludo.


    Ao nosso redor, a noite desértica estava fria e silenciosa. Palmeiras altas pareciam enormes aranhas escuras contra o céu ao fundo. Acima das palmeiras, a lua cheia e um punhado de estrelas brilhavam. Cruzei os braços para me aquecer, tocando o tecido macio do meu roupão de microfibra. Debaixo dele, eu usava um pijama listrado de manga comprida e pantufas felpudas bege. O conjunto funcionava bem no aconchego do meu quarto, mas não era exatamente prático para uma noite em Palm Springs. Na verdade, sair de pijama não era exatamente prático em lugar nenhum.


    Ela destravou o carro e entrei com cautela, desviando de copos de café usados e revistas antigas. Meu senso de organização se contorcia diante de uma bagunça daquelas, mas àquela altura esse era o menor dos meus problemas.


    — Sra. Terwilliger — eu disse quando começamos a rodar pelas ruas. — O que está acontecendo? — Agora que tínhamos saído do alojamento, eu tinha esperança de que ela começasse a falar coisa com coisa. Eu não tinha me esquecido do comentário de que era uma questão “de vida ou morte” e estava começando a ficar nervosa.


    Seus olhos estavam concentrados na estrada à frente e rugas de preocupação marcavam seu rosto magro.


    — Preciso que você lance um feitiço.


    Congelei enquanto tentava processar essas palavras. Não muito tempo antes, essa frase teria me causado repulsa e me feito protestar. Não que eu me sentisse à vontade agora. Magia ainda me dava arrepios. De dia, a sra. Terwilliger dava aulas no colégio particular onde eu estudava — a Escola Preparatória Amberwood —, e de noite, era uma bruxa. Ela dizia que eu também tinha uma afinidade natural para a magia e dera um jeito de me ensinar alguns feitiços, apesar dos meus esforços para resistir. Na verdade, eu tinha uma série de motivos para querer evitar tudo o que fosse mágico. Além de crenças enraizadas de que usar magia era errado, simplesmente não queria me envolver com outras questões sobrenaturais. Já passava meus dias trabalhando para uma sociedade secreta que mantinha os vampiros escondidos do mundo humano. Somado às tarefas da escola, era mais do que o suficiente para me manter ocupada.


    No entanto, o treinamento mágico que recebi da sra. Terwilliger havia me tirado de algumas enrascadas um tempo antes, então eu já não o descartava tão rápido. Então a sugestão dela de que eu usasse magia não era a coisa mais estranha que estava acontecendo ali.


    — Por que a senhora precisa que eu lance o feitiço? — perguntei. Havia pouco movimento na rua, mas de vez em quando faróis de carros lançavam uma luz fantasmagórica sobre nós. — A senhora é mil vezes mais poderosa do que eu. Não consigo fazer um décimo do que a senhora consegue.


    — Poder é importante — ela admitiu. — Mas desta vez existem outros fatores e limitações em jogo. Não posso lançar esse feitiço em particular.


    Cruzei os braços e me recostei no assento. Se continuasse me concentrando nos aspectos práticos, poderia ignorar o medo que crescia cada vez mais.


    — E não podia esperar até amanhã?


    — Não — ela respondeu, séria. — Não podia.


    Alguma coisa em seu tom de voz me deu arrepios, e fiquei em silêncio pelo resto do trajeto. Estávamos deixando a cidade e os subúrbios, entrando nas áreas mais remotas do deserto. Quanto mais nos distanciávamos da civilização, mais escuro ficava. Depois que saímos da autoestrada, não havia postes ou casas à vista. Arbustos espinhosos ao longo do caminho criavam formas escuras que lembravam animais peçonhentos prestes a dar o bote. Não tem ninguém aqui, pensei. E ninguém em Amberwood sabe que estou aqui.


    Fiquei apreensiva ao me lembrar da pergunta sobre minha virgindade. Será que eu seria sacrificada em algum ritual profano? Desejei que tivesse levado o celular. Não que eu pudesse contar aos alquimistas, a organização da qual eu fazia parte, que estava passando tanto tempo com uma usuária de magia — a qual, ainda por cima, estava me ensinando a usá-la também. Melhor correr o risco de ser sacrificada do que enfrentar a fúria dos alquimistas.


    Vinte minutos depois, a sra. Terwilliger finalmente estacionou no acostamento de uma estradinha de mão única que parecia levar diretamente a lugar nenhum. Ela saiu do carro e fez sinal para que eu fizesse o mesmo. Ali estava mais frio do que em Amberwood. Ao levantar os olhos para o céu, perdi o fôlego. Longe das luzes da cidade, as estrelas estavam em pleno brilho. Dava para ver a Via Láctea e uma dezena de constelações normalmente invisíveis a olho nu.


    — Depois você olha para as estrelas — ela disse, seca. — Precisamos ser rápidas, antes que a lua avance mais.


    Um ritual sob o luar, num deserto estéril, com sacrifício de uma virgem… onde eu tinha me metido? A maneira como a sra. Terwilliger me impelia para a magia sempre tinha me irritado, mas nunca pensei que ela representasse uma ameaça. Agora eu me repreendia por ter sido tão ingênua.


    Ela colocou uma sacola de lona no ombro e seguiu para um trecho desolado de terra, pontilhado de rochas e vegetação irregular. Mesmo com aquele espetáculo celestial, não havia muita luz ali; no entanto, ela caminhava resoluta, como se soubesse exatamente aonde estava indo. Resignada, fui atrás, estremecendo enquanto atravessava o terreno rochoso. Minhas pantufas não tinham sido feitas para aquele tipo de solo.


    — Aqui — ela disse quando chegamos a uma pequena clareira. Com cuidado, pôs a sacola no chão e se ajoelhou para remexer dentro. — Vai ter que servir.


    O deserto, tão implacavelmente quente de dia, ficava frio à noite. Ainda assim, eu estava suando, mais por nervosismo do que pela temperatura ou pelo pijama quente. Amarrei o roupão mais firme, fazendo um nó perfeito. Achava esse tipo de detalhe rotineiro reconfortante.


    A sra. Terwilliger tirou da bolsa um grande espelho oval com uma moldura de prata ornamentada, colocou-o no meio da clareira, olhou para o céu e então mudou um pouco a posição do objeto.


    — Venha aqui, srta. Melbourne. — Ela apontou para um ponto à frente dela, do outro lado do espelho. — Sente-se e fique numa posição confortável.


    Em Amberwood, eu era conhecida pelo nome de Sydney Melrose, em vez de Sydney Sage, meu nome verdadeiro. A sra. Terwilliger tinha entendido errado no primeiro dia de aula e, infelizmente, o sobrenome pegou. Segui as instruções dela, por mais que não conseguisse ficar muito confortável ali. Estava quase certa de que tinha ouvido algum animal grande se mexendo atrás dos arbustos e acrescentei coiotes à minha lista mental de perigos que estava enfrentando, logo abaixo de “uso de magia” e “falta de café”.


    — Bom, então vamos começar. — A sra. Terwilliger me examinou com olhos que pareciam sombrios e assustadores na noite deserta. — Você está usando alguma coisa de metal? Precisa tirar.


    — Não, eu… Ah. Espera.


    Coloquei as mãos em torno do pescoço e desatei uma corrente de ouro delicada com uma pequena cruz. Fazia anos que eu tinha aquele colar, mas recentemente o havia dado a outra pessoa, para reconfortá-lo. Ele me devolvera pouco tempo antes, por meio de nossa amiga em comum, Jill Mastrano Dragomir. Ainda conseguia me lembrar do olhar furioso no rosto dela quando veio até mim na escola e enfiou a cruz na minha mão sem dizer uma palavra.


    Fiquei olhando para a cruz, que brilhava sob o luar. Senti um frio na barriga ao pensar em Adrian, o garoto para quem eu havia entregado o colar. Acontecera antes de ele declarar seu amor por mim, o que me pegara completamente desprevenida algumas semanas antes. Mas talvez eu não devesse ter ficado tão surpresa. Quanto mais recordava o passado, coisa que fazia o tempo todo, mais começava a encontrar indícios que deveriam ter me alertado sobre os sentimentos dele. Eu simplesmente estivera cega demais para perceber na época.


    Claro, não teria importado mesmo que eu tivesse percebido. Adrian não servia nem um pouco para mim, e isso não tinha nada a ver com seus muitos vícios ou seu potencial para a loucura. Ele era um vampiro. Tudo bem, era um Moroi — um dos vampiros vivos e benignos —, mas não fazia diferença. Humanos e vampiros não podiam ficar juntos. Esse era um ponto em que os Moroi e os alquimistas concordavam plenamente. Eu ainda estava espantada por Adrian ter declarado aqueles sentimentos. Estava espantada não só por ele ter aqueles sentimentos, mas também por ter reunido coragem para me beijar, por mais que o beijo tivesse me deixado tonta e sem fôlego.


    Tive que rejeitar o Adrian, claro. Meu treinamento não me permitiria fazer outra coisa. Nossa situação em Palm Springs nos obrigava a conviver constantemente em ocasiões sociais, o que estava sendo difícil desde a declaração. O problema, para mim, não era só o mal-estar que se estabelecera entre nós. Eu… Bem, eu sentia falta dele. Antes daquele desastre, éramos amigos e passávamos muito tempo juntos. Tinha me acostumado com o sorriso sarcástico dele e com as piadas que sempre fazíamos um com o outro. Antes de essas coisas desaparecerem, não tinha noção do quanto me importava com elas. Do quanto precisava delas. Eu me sentia vazia por dentro… o que era ridículo, claro. Por que eu estava dando tanta importância para um vampiro?


    Às vezes isso me deixava furiosa. Por que ele havia destruído uma coisa tão boa entre nós? Por que me fazia sentir tanta falta dele? E o que ele esperava que eu fizesse? Ele devia saber que era impossível ficarmos juntos. Eu não podia sentir nada por ele. Não podia. Se vivêssemos entre os Conservadores — um grupo de vampiros, humanos e dampiros incivilizados — talvez pudéssemos… não. Mesmo que eu sentisse alguma coisa por ele — e vivia repetindo a mim mesma que não sentia —, era errado até que a gente cogitasse um relacionamento.


    Agora Adrian falava comigo o mínimo possível. E sempre, sempre me observava com tormento em seus olhos verdes, o que me causava uma dor no coração e…


    — Ah! O que é isso?


    Tomei um susto quando a sra. Terwilliger despejou uma tigela cheia de folhas e flores secas na minha cabeça. Eu estava tão concentrada na cruz e nas lembranças que fui pega de surpresa.


    — Alecrim — ela respondeu prontamente. — Hissopo. Erva-doce. Não faça isso. — Eu tinha levantado a mão para tirar algumas folhas do cabelo. — Você vai precisar para o feitiço.


    — Certo — falei, voltando a me concentrar. Com cuidado, coloquei a cruz no chão, tentando tirar aqueles olhos muito verdes da cabeça. — O feitiço que só eu posso fazer. Por que mesmo?


    — Porque precisa ser feito por uma virgem — ela explicou. Tentei não fazer uma careta. As palavras da sra. Terwilliger implicavam que ela não era mais virgem e, mesmo fazendo sentido para uma mulher de quarenta e poucos anos, não era uma ideia sobre a qual eu gostaria de pensar muito. — Além disso, a pessoa que estamos procurando se protegeu contra mim. Mas por você ela não está esperando.


    Olhei para o espelho reluzente e entendi.


    — É um feitiço de clarividência. Por que não fazemos o que eu já fiz?


    Não que eu estivesse morrendo de vontade de repetir aquele feitiço. Meu objetivo tinha sido encontrar uma pessoa, o que me obrigara a ficar horas olhando fixamente para uma travessa com água. No entanto, agora que sabia como usá-lo, tinha certeza de que poderia fazer de novo. Além do mais, não gostava nem um pouco da ideia de tentar um feitiço sobre o qual não sabia nada. Palavras e ervas eram uma coisa, mas o que mais ela poderia exigir de mim? Que eu vendesse minha alma? Desse meu sangue?


    — Aquele feitiço só funciona para encontrar alguém que você conhece — ela esclareceu. — Este permite encontrar alguém que você nunca viu na vida.


    Franzi a testa. Por mais que não gostasse de magia, gostava muito de resolver problemas, e os desafios que a magia apresentava viviam me intrigando.


    — Como vou saber por quem procurar, então?


    A sra. Terwilliger me mostrou uma foto. Meus olhos já haviam se acostumado à escuridão, e observei o rosto de uma bela jovem. As semelhanças entre ela e minha professora eram impressionantes, apesar de não ser tão óbvias inicialmente. Diferente do cabelo castanho e sem brilho da sra. Terwilliger, o daquela mulher era escuro, quase preto. Ela também estava muito mais glamorosa, com um vestido de cetim preto completamente diferente das roupas hippies que a sra. Terwilliger costumava usar. Apesar dessas diferenças, as duas tinham as maçãs do rosto altas e os mesmos olhos aquilinos.


    Levantei os olhos.


    — Ela é sua parente.


    — Minha irmã mais velha — a sra. Terwilliger confirmou, com a voz surpreendentemente inexpressiva. Mais velha? Eu chutaria que aquela mulher era pelo menos uns dez anos mais nova.


    — Ela está desaparecida? — perguntei. Quando usei o feitiço de clarividência pela primeira vez, foi para encontrar uma amiga que havia sido sequestrada.


    Os lábios da sra. Terwilliger se retorceram.


    — Não do jeito que você está pensando. — De sua sacola de lona que parecia não ter fundo, ela tirou um pequeno livro de couro e o abriu em uma página marcada. Olhando para onde ela apontou, consegui identificar palavras em latim escritas à mão que descreviam o espelho e a mistura de ervas que ela havia jogado em cima de mim. Na sequência, estavam as instruções de como fazer o feitiço. Sem derramamento de sangue, felizmente.


    — Parece simples demais — comentei, desconfiada. Eu tinha aprendido que feitiços com poucos passos e componentes normalmente exigiam muita energia mental. O outro feitiço de clarividência tinha me feito desmaiar.


    Ela assentiu, adivinhando meus pensamentos.


    — Exige muita concentração, mais do que o último. Mas, apesar de você não querer ouvir isso, sua força cresceu tanto que imagino que vá achar este mais fácil do que o outro.


    Franzi a testa. Ela estava certa. Eu realmente não queria ouvir aquilo.


    Ou queria?


    Parte de mim sabia que eu deveria me recusar a participar daquela loucura. Outra parte estava com medo de que ela me abandonasse no deserto se eu não a ajudasse. E outra parte ainda estava morrendo de curiosidade de ver como aquilo tudo funcionaria.


    Depois de respirar fundo, recitei o encantamento do livro e então coloquei a foto no centro do espelho. Repeti o encantamento e tirei a foto. Em seguida, me debrucei sobre ele e fiquei olhando para a superfície translúcida, tentando clarear a mente e entrar em sintonia com o luar e a escuridão. Uma onda de energia atravessou meu corpo, muito mais rápido do que eu esperava. No entanto, nada mudou no espelho de imediato. Somente meu reflexo me encarava de volta, com a luz tênue desbotando meu cabelo loiro, que estava terrível por eu ter dormido em cima dele e pelo monte de ervas secas emaranhadas.


    Aquela energia continuou a se acumular dentro de mim, tornando-se surpreendentemente quente e alegre. Fechei os olhos e mergulhei dentro dela. Foi como se estivesse flutuando sob o luar, como se eu fosse o luar. Poderia ficar ali para sempre.


    — Está vendo alguma coisa?


    A voz da sra. Terwilliger era uma interrupção indesejável àquele estado de euforia, mas, resignada, abri os olhos e me voltei para o espelho. Meu reflexo havia desaparecido. Uma névoa prateada pairava em frente a uma casa, mas eu sabia que ela não era física. Era produzida magicamente, uma barreira mental para impedir que eu visse o que havia atrás dela. Fortalecendo o meu desejo, fiz com que minha mente atravessasse a barreira e, depois de alguns instantes, a névoa se desfez.


    — Vejo uma casa. — Minha voz ecoou insólita na noite. — Uma casa vitoriana. Vermelho-escura, com uma varanda coberta e arbustos de hortênsia na frente. Uma placa também, mas não consigo ler.


    — Consegue me dizer onde fica a casa? — A voz da professora parecia muito distante. — Olhe ao redor.


    Tentei me afastar para estender a visão além da casa. Demorou alguns segundos, mas, aos poucos, a imagem se abriu como se eu estivesse assistindo a um filme, revelando as casas vizinhas, todas parecidas: vitorianas com grandes varandas e plantas trepadeiras. Era um belo e perfeito fragmento de história no mundo moderno.


    — Nada exato — eu disse a ela. — Só uma rua residencial antiga.


    — Vá mais para trás. Veja o panorama geral.


    Obedeci. Era como se eu estivesse flutuando em direção ao céu, observando aquele quarteirão de cima como um pássaro. As casas se estendiam a outros quarteirões que, por fim, davam lugar a áreas industriais e comerciais. Continuei me afastando. Essas áreas foram se tornando cada vez mais densas. Mais e mais ruas se cruzavam dentro delas. Os prédios foram ficando cada vez mais altos até que, por fim, se materializaram num horizonte conhecido.


    — Los Angeles — eu disse. — A casa fica nos arredores de Los Angeles.


    Ouvi uma tomada de fôlego súbita, seguida por:


    — Obrigada, srta. Melbourne. Isso é tudo.


    De repente, uma mão cruzou meu campo de visão, desfazendo a imagem da cidade. Também desfez o estado de euforia em que eu me encontrava. Não estava mais flutuando, tampouco era feita de luz. Caí com tudo na realidade, de volta para a paisagem desértica e rochosa e meu pijama abafado. Estava exausta e trêmula, prestes a desmaiar. A sra. Terwilliger me entregou uma garrafa térmica com suco de laranja, que bebi com vontade. Assim que os nutrientes chegaram ao meu organismo e me fortaleceram, comecei a me sentir um pouco melhor. O uso intenso de magia esgotava o açúcar no sangue.


    — Foi útil? — perguntei, depois de beber toda a garrafa. Uma voz importuna na minha cabeça começou a me repreender por causa das calorias no suco, mas a ignorei. — Era isso que a senhora queria saber?


    A sra. Terwilliger abriu um sorriso triste.


    — Foi útil, sim. Agora, se era isso que eu queria saber… — Ela voltou o olhar para o horizonte. — Não, não exatamente. Minha esperança era que você visse outra cidade. Uma muito, muito longe.


    Peguei minha cruz e voltei a prendê-la no pescoço. Aquele objeto familiar me trouxe uma sensação de normalidade depois do que eu havia feito. Também fez com que me sentisse culpada, ao me lembrar da euforia que a magia tinha me proporcionado. Os humanos não deveriam usar magia, muito menos gostar de usá-la. Ao passar os dedos pela cruz, me peguei pensando em Adrian outra vez. Será que ele tinha chegado a usá-la? Ou só a tinha guardado para ter sorte? Será que seus dedos tinham traçado a forma da cruz como os meus viviam fazendo?


    A sra. Terwilliger começou a juntar suas coisas. Quando se levantou, fiz o mesmo.


    — O que isso quer dizer exatamente? — perguntei. — O fato de eu ter visto Los Angeles?


    Eu a segui até o carro e ela não respondeu de imediato. Quando respondeu, sua voz soou estranhamente sinistra.


    — Quer dizer que ela está mais perto de mim do que eu gostaria. Quer dizer também que, querendo ou não, você vai ter que aperfeiçoar suas habilidades mágicas muito, muito rápido.


    Parei, sentindo uma raiva súbita. Aquilo já era demais. Eu estava exausta e com dor no corpo todo. Ela havia me arrastado até ali, no meio da noite, e agora tinha a presunção de me falar uma coisa dessas, sabendo como eu me sentia em relação à magia? O pior era que as palavras dela me assustavam. O que eu tinha a ver com tudo aquilo? Aquele feitiço era dela, do interesse dela. No entanto, ela tinha me dado aquela ordem com tanta força e firmeza que pareceu que eu era o motivo de termos ido parar no meio do nada.


    — Mas… — comecei.


    A sra. Terwilliger deu meia-volta e se aproximou até ficar a apenas alguns centímetros de mim. Engoli em seco todas as palavras indignadas que estava prestes a soltar. Ela não estava exatamente assustadora, mas com uma intensidade no olhar, muito diferente da professora distraída com quem eu estava acostumada. Ela também parecia… amedrontada. Vida ou morte.


    — Sydney — ela disse, usando meu primeiro nome, o que era raro. — Garanto que não é nenhum truque da minha parte. Você vai aperfeiçoar suas habilidades, querendo ou não. E não é porque sou malvada, nem porque estou tentando realizar algum desejo egoísta. Nem mesmo porque odeio ver você desperdiçar seu potencial.


    — Então por quê? — perguntei baixinho. — Por que preciso aprender mais?


    O vento soprava ao nosso redor, fazendo voar algumas folhas e flores secas do meu cabelo. As sombras que projetávamos assumiram uma aparência sinistra, e a luz do luar e das estrelas, antes com um aspecto tão sublime, parecia agora fria e inóspita.


    — Porque — a sra. Terwilliger disse — é para sua própria proteção.
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    A sra. Terwilliger se recusou a dizer qualquer outra coisa depois disso. Ela me levou de volta a Amberwood quase sem notar que eu estava ao seu lado. Só ficou murmurando sozinha coisas sem sentido, como “Não temos tempo suficiente” e “Preciso de mais provas”. Quando finalmente me deixou no alojamento, tentei pressioná-la para ver se conseguia mais informações.


    — Por que a senhora disse que preciso me proteger? — perguntei. — Me proteger do quê?


    Ela estacionou em local proibido de novo e ainda estava com a cabeça em outro lugar.


    — Depois explico. Amanhã, na nossa sessão.


    — Não posso — eu a lembrei. — Vou sair logo depois das aulas normais, lembra? Preciso pegar um voo. Falei para a senhora na semana passada. E ontem. E hoje.


    Isso chamou a atenção dela.


    — Falou? Nesse caso, faremos o que for possível. Verei o que posso adiantar para você de manhã.


    Voltei para a cama, mas não consegui dormir muito. Quando cheguei à aula de história da sra. Terwilliger na manhã seguinte, ela cumpriu sua palavra. Antes que o sinal tocasse, foi até a minha carteira e me entregou um livro antigo com uma capa rachada de couro vermelho. O título estava em latim e a tradução seria Elementos de batalha, o que me deu um calafrio. Feitiços para criar luz e invisibilidade eram uma coisa. Eles tinham uma natureza prática que eu quase conseguia aceitar. Mas feitiços de batalha? Alguma coisa me dizia que eu teria ressalvas quanto a isso.


    — Leitura para viagem — ela disse, com sua voz usual de professora atrapalhada. Porém, dava para ver em seus olhos uma centelha da apreensão da noite anterior. — Concentre-se apenas na primeira seção. Tenho certeza de que fará o trabalho minucioso de sempre… e um pouco mais.


    Nenhum dos alunos que estavam chegando prestou atenção à nossa conversa. Minha última aula do dia era uma sessão de estudo independente sobre história da Antiguidade tardia, e a sra. Terwilliger era minha orientadora. Na maioria das vezes, ela usava a sessão como uma maneira indireta de me ensinar magia; por isso, me dar livros como aquele não era algo fora do comum.


    — E — ela acrescentou —, se conseguir descobrir onde fica aquele quarteirão, seria muito útil.


    Fiquei sem palavras por alguns segundos. Encontrar um quarteirão na área metropolitana de Los Angeles?


    — É… uma área bem grande — eu disse finalmente, escolhendo as palavras com cuidado agora que havia pessoas ao redor.


    Ela assentiu e ajeitou os óculos em cima do nariz.


    — Eu sei. A maioria das pessoas não conseguiria. — E, com esse elogio distorcido, ela voltou para sua mesa na frente da sala.


    — Que quarteirão? — outra voz perguntou.


    Eddie Castile havia acabado de chegar e se acomodava numa carteira perto da minha. Eddie era um dampiro, o que significava que possuía um DNA misto de humano e vampiro, passado adiante desde os tempos em que as duas raças se misturavam. No entanto, para todos os efeitos, ele era indistinguível de qualquer humano normal. Com cabelo e olhos castanho-claros, era também muito parecido comigo, o que ajudava a sustentar a história de que éramos gêmeos. Na verdade, Eddie estava em Amberwood como guarda-costas de Jill. Ela estava sendo perseguida por dissidentes dos Moroi, a raça dela. Por mais que não tivéssemos visto nenhum sinal deles desde que chegáramos a Palm Springs, Eddie estava sempre alerta e pronto para entrar em ação.


    Guardei discretamente o livro de couro vermelho na bolsa.


    — Nem queira saber. Mais uma das tarefas malucas dela. — Nenhum dos meus amigos, exceto Adrian, sabia que eu estava envolvida com magia sob instrução da sra. Terwilliger. Quer dizer, Jill também sabia, indiretamente. Todos os Moroi possuíam algum tipo de magia elemental. A magia de Adrian era de um tipo raro e poderoso chamado espírito, que conseguia realizar milagres de cura. Ele tinha usado essa magia para trazer Jill de volta à vida quando ela foi morta por mercenários. Assim, ela foi “beijada pelas sombras”, o que criou um laço psíquico entre os dois que permitia que Jill sentisse as emoções dele e, às vezes, enxergasse através dos olhos dele também. Por isso, Jill sabia mais sobre o que acontecia entre mim e Adrian do que eu gostaria.


    Tirei as chaves do carro da bolsa e, relutante, entreguei-as para Eddie. Ele era a única pessoa em quem eu confiava para dirigir meu carro, por isso sempre lhe emprestava o Pingado quando saía da cidade, para o caso de ele precisar fazer alguma coisa pelo grupo.


    — Toma. É bom ele estar inteiro quando eu voltar. Não deixe a Angeline nem chegar perto do banco do motorista.


    Ele abriu um sorriso.


    — Pode deixar, eu dou valor à minha vida. Mas acho que nem vou precisar dele. Tem certeza de que não quer uma carona até o aeroporto mais tarde?


    — Você teria que perder aula — eu disse. A única coisa que me permitia sair da escola mais cedo era o caráter peculiar do meu estudo independente.


    — Acredite, eu não ligo. Tenho prova de ciências. — Ele fechou a cara e abaixou a voz. — Já tinha odiado física da primeira vez, sabia?


    Não consegui evitar um sorriso. Eu e Eddie tínhamos dezoito anos e havíamos terminado o ensino médio, eu estudando em casa e ele, numa academia de elite para os Moroi e os dampiros. No entanto, não dava para fingir que éramos alunos sem assistir às aulas. Embora eu não me importasse com o trabalho extra, Eddie não era tão apaixonado por conhecimento quanto eu.


    — Não, obrigada — eu disse. — Pego um táxi.


    O sinal tocou e Eddie se aprumou na carteira. Enquanto a sra. Terwilliger pedia ordem na sala, ele murmurou para mim:


    — Jill está bem triste por não poder ir.


    — Eu sei — respondi aos sussurros. — Mas sabemos que ela não pode ir.


    — Pois é — ele concordou. — O que não sei é por que ela está tão brava com você.


    Voltei a atenção para a sra. Terwilliger e o ignorei descaradamente. Jill era a única pessoa que sabia sobre a declaração de amor de Adrian, graças ao laço entre eles. Era uma das coisas que eu preferia que não fossem compartilhadas, mas Adrian não tinha como evitar. Embora Jill soubesse que romances entre vampiros e humanos eram errados, ela não conseguia me perdoar por ter magoado Adrian. Para piorar, provavelmente estava sentindo parte do sofrimento dele na pele.


    Apesar de os nossos amigos não saberem o que tinha acontecido, estava claro que havia alguma coisa errada entre mim e Jill. Eddie havia percebido de cara e logo começou a me interrogar. Eu dera uma desculpa vaga, dizendo que Jill não tinha gostado de algumas regras que eu havia imposto para ela na escola. Eddie não se convenceu, mas Jill também ficara muda sobre a questão, deixando-o frustrado e sem saber o que estava acontecendo.


    O dia letivo passou rápido e logo eu estava no táxi a caminho do aeroporto. Eu levava poucas coisas — só tinha uma pequena mala de mão e minha bolsa a tiracolo, ambas fáceis de carregar. Pelo que pareceu a centésima vez, tirei um pacotinho branco e prateado da bolsa e examinei seu conteúdo. Dentro, havia um enfeite caro de cristal reluzente, feito para ser pendurado na sacada ou na janela e refletir a luz. Era entalhado com duas pombas voando, voltadas uma para a outra. Depois de embrulhá-lo no papel de seda mais uma vez, voltei a guardá-lo na bolsa, torcendo para que fosse um bom presente para o evento ao qual me dirigia.


    Eu estava indo para um casamento de vampiros.


    Nunca tinha ido a um casamento de vampiros antes. Acho que nenhum alquimista tinha. Embora trabalhássemos com os Moroi para proteger sua existência, os alquimistas deixavam claro que não queriam nada além de um contato meramente profissional. Depois dos últimos acontecimentos, porém, os dois grupos decidiram que seria bom melhorar nossas relações. Como aquele era um casamento importante, eu e mais alguns alquimistas havíamos sido convidados.


    Eu conhecia o casal e, em tese, estava animada para assistir ao casamento. Era o resto do evento que me deixava nervosa: uma reunião social gigantesca com vários Moroi e dampiros. Mesmo com outros alquimistas lá, estaríamos em grande desvantagem. Minha temporada em Palm Springs com Eddie, Jill e os outros havia suavizado muito meus sentimentos em relação à raça deles. Eu me dava bem com aquele grupo e, agora, os considerava meus amigos. No entanto, por mais liberal que eu fosse nesse sentido, ainda compartilhava muito da inquietação que os alquimistas sentiam dentro do mundo dos vampiros. Os Moroi e os dampiros podiam não ser as criaturas maléficas que eu imaginava antes, mas definitivamente não eram humanos.


    Parte de mim queria que meus amigos de Palm Springs me acompanhassem, mas isso estava fora de questão. O grande motivo para estarmos na Califórnia era manter Jill escondida e protegida daqueles que tentavam matá-la. Tanto os Moroi como os Strigoi costumavam evitar regiões desérticas e ensolaradas. Se ela aparecesse de repente numa grande festa Moroi, destruiria todo o objetivo da missão. Eddie e Angeline — outra dampira que a protegia em Amberwood — precisavam se manter afastados também. Só eu e Adrian havíamos sido convidados para o casamento e, felizmente, íamos em voos separados. Se alguém notasse que estávamos viajando juntos, atrairia atenção para Palm Springs, o que por sua vez poderia expor Jill. O voo de Adrian nem mesmo sairia de Palm Springs. Ele partiria direto de Los Angeles, a duas horas de viagem de Amberwood, para garantir que ninguém suspeitasse de uma ligação entre nós.


    Meu voo faria escala em Los Angeles, o que me lembrou da tarefa da sra. Terwilliger. Encontrar um quarteirão no meio da área metropolitana de Los Angeles. Claro, sem problema. A única coisa a meu favor era o fato de aquelas casas vitorianas serem inconfundíveis. Se eu conseguisse encontrar alguma sociedade histórica, havia uma boa chance de que pudessem me indicar áreas que correspondessem àquela descrição, o que afunilaria muito minha busca.


    Cheguei ao portão de embarque do Aeroporto Internacional de Los Angeles uma hora antes do voo. Tinha acabado de encontrar uma posição confortável com o livro da sra. Terwilliger quando uma voz anunciou:


    — Atenção, passageira Melrose. Por favor, compareça ao balcão de atendimento.


    Senti um frio na barriga. Juntei minhas coisas e me dirigi ao balcão, onde fui atendida por uma alegre representante da companhia aérea.


    — Sinto muito, mas seu voo sofreu overbooking — ela disse. Considerando sua voz animada e o grande sorriso em seu rosto, ela não parecia sentir tanto assim.


    — O que isso quer dizer, exatamente? — perguntei, com um pavor crescente. — Tenho um lugar confirmado. — Eu lidava com burocracias o tempo todo, mas voos com overbooking eram uma coisa que nunca havia entendido. Como isso podia acontecer? Eles sabiam muito bem o número de lugares.


    — Significa que a senhorita não entrará mais neste voo — ela explicou. — A senhorita e alguns outros voluntários cederam seus lugares para acomodar aquela família. Senão eles teriam que viajar separados.


    — Voluntários? — repeti, olhando para onde ela apontou. Na sala de espera, uma família com sete crianças sorriu na minha direção. As crianças eram lindas e adoráveis, com olhos grandes e aquele tipo de fofura que vemos em musicais sobre órfãos que encontram novos lares. Furiosa, me voltei para a funcionária. — Como vocês podem fazer isso? Eu fiz o check-in com antecedência! Estou indo para um casamento, não posso perder esse voo!


    A mulher tirou outro bilhete de passagem do balcão.


    — Não se preocupe. Reservamos um lugar para a senhorita em outro voo para a Filadélfia, que vai sair antes. E a senhorita vai de primeira classe para compensar o transtorno.


    — Pelo menos isso — eu disse. Ainda estava irritada com aquilo, por princípio. Gostava de ordem e de seguir os procedimentos. Qualquer mudança virava meu mundo de cabeça para baixo. Dei uma olhada na passagem e tomei um susto. — Está saindo agora!


    Ela assentiu.


    — Como eu disse, vai sair antes. Eu me apressaria se fosse a senhorita.


    Naquele exato momento, ouvi o anúncio da última chamada para o meu voo, dizendo que todos os passageiros deveriam estar a bordo imediatamente, pois logo fechariam as portas da cabine. Eu não costumava falar palavrões, mas quase soltei um naquela hora, ainda mais porque meu novo portão de embarque era do outro lado do aeroporto. Sem dizer outra palavra, peguei as minhas coisas e desatei a correr o mais rápido possível, fazendo uma nota mental de enviar uma carta de reclamação à companhia aérea. Como que por milagre, cheguei um segundo antes de o avião fechar as portas para os passageiros, e a funcionária que trabalhava no portão me disse com ar severo que, da próxima vez, eu deveria me organizar para chegar mais cedo.


    Ignorei o comentário e entrei no avião, onde fui recebida por uma aeromoça muito mais simpática — ainda mais quando viu minha passagem de primeira classe.


    — Srta. Melrose, seu lugar é logo ali — ela disse, apontando para a terceira fila da cabine. — É um prazer tê-la conosco.


    Ela me ajudou a colocar a mala de mão no compartimento superior, o que se provou uma tarefa difícil, pois os passageiros que chegaram cedo tinham tomado a maior parte do espaço. Exigiu muita criatividade para rearranjar o espaço e, quando finalmente conseguimos, quase desmaiei no assento, exausta pela onda inesperada de adrenalina. Lá se fora minha viagem relaxante. Mal tive tempo de prender o cinto e o avião já começou a se preparar para a decolagem. Um pouco mais calma, tirei o folheto de segurança do saquinho para poder acompanhar a apresentação da aeromoça. Por mais que viajasse com frequência, sempre achava importante ficar a par dos procedimentos de segurança. Estava observando a aeromoça prendendo uma máscara de oxigênio quando senti um cheiro inebriante e familiar ao meu lado. Em meio a todo o caos para chegar ao voo, não tinha me dado ao trabalho de examinar quem estava no assento ao lado do meu.


    Adrian.


    Fiquei olhando para ele, sem conseguir acreditar. Ele me observava, se divertindo, e sem dúvida estivera esperando para ver quanto tempo eu levaria para notar sua presença. Nem me dei ao trabalho de perguntar o que estava fazendo ali. Sabia que ia embarcar no Aeroporto Internacional de Los Angeles e, por uma reviravolta maluca do acaso, eu tinha ido parar justamente no voo dele.


    — É impossível — exclamei. Meu lado cientista estava embasbacado demais para que eu percebesse a situação constrangedora em que havia me metido. — Uma coisa é ser transferida para outro voo… Mas ir parar logo do seu lado? Sabe quais são as chances de isso acontecer? É inacreditável.


    — Alguns diriam que foi o destino — ele disse. — Ou talvez não existam tantos voos para a Filadélfia assim. — Ele ergueu uma taça cheia de um líquido transparente para mim. Como eu nunca tinha visto Adrian beber água, tive que supor que era vodca. — Bom ver você, aliás.


    — Ah, você também.


    Os motores ganharam vida, e o barulho me poupou da conversa por alguns momentos. Comecei a cair na realidade. Eu estava presa num voo de cinco horas com Adrian Ivashkov. Cinco horas. Cinco horas sentada a poucos centímetros dele, sentindo o aroma daquela colônia cara e encarando aqueles olhos que diziam muito. O que eu podia fazer? Nada, claro. Não havia para onde ir, nenhuma rota de fuga, já que mesmo os passageiros de primeira classe não tinham permissão para usar os paraquedas. Meu coração começou a bater mais rápido enquanto buscava alguma coisa para dizer. Ele estava me observando em silêncio, ainda com aquele sorrisinho sarcástico, esperando que eu iniciasse a conversa.


    — Então — eu disse enfim, olhando fixamente para as mãos. — Como vai, ahn, o seu carro?


    — Deixei na rua. Imaginei que ficaria bem enquanto eu estivesse fora.


    Levantei a cabeça rapidamente, boquiaberta.


    — Deixou na rua? Vão chamar o guincho se o carro ficar lá a noite toda!


    Adrian estava rindo antes que eu terminasse de falar.


    — Então é assim que se faz para despertar uma reação calorosa em você, hein? — Ele meneou a cabeça. — Não se preocupe, Sage. Eu estava brincando. Está guardadinho em segurança no estacionamento do prédio.


    Senti meu rosto ficar quente. Odiava ter caído na piada dele e estava até um pouco envergonhada por ter surtado por causa de um carro. Claro, não era um carro qualquer. Era um lindo Mustang clássico que Adrian havia comprado pouco tempo antes. Na verdade, ele tinha feito isso para me impressionar, e fingiu que não sabia dirigir com câmbio manual para passar mais tempo comigo enquanto eu ensinava para ele. Eu achava o carro incrível, mas ainda não acreditava que ele tinha se dado tanto trabalho só para ficar comigo.


    Chegamos à altitude de voo e a aeromoça voltou com outra bebida para Adrian.


    — Alguma coisa para a senhorita? — ela perguntou.


    — Uma Coca Diet — respondi automaticamente.


    Adrian me repreendeu depois que ela saiu:


    — Você podia ter pegado uma de graça na classe econômica.


    Revirei os olhos.


    — Vou passar as próximas cinco horas sendo infernizada? Nesse caso, vou para a classe econômica e deixo algum passageiro sortudo tomar o meu lugar.


    Adrian ergueu as mãos num gesto apaziguante.


    — Não, não. Fique à vontade. Vou me distrair sozinho.


    Por “se distrair sozinho”, ele queria dizer fazer as palavras cruzadas de uma das revistas de bordo. Peguei o livro da sra. Terwilliger e tentei ler, mas estava difícil me concentrar com Adrian ao lado. Eu ficava olhando de soslaio para ele, em parte para ver se ele estava olhando para mim e em parte só para examinar seu rosto. Era o mesmo Adrian de sempre, com aquela beleza irritante, aquele cabelo castanho desgrenhado e aquele rosto belamente esculpido. Jurei que não voltaria a falar com ele, mas, quando percebi que ele não estava escrevendo fazia um tempo e batia ruidosamente com a caneta na mesinha, não consegui me conter.


    — Que foi? — perguntei.


    — “Inventor da máquina descaroçadora de algodão”, sete letras.


    — Whitney — respondi.


    Ele se debruçou e escreveu a resposta.


    — “Domina a escala de Mohs”, oito letras.


    — Diamante.


    Cinco palavras depois, percebi o que estava acontecendo.


    — Ei — eu disse. — Não vou cair nessa.


    Ele me olhou com cara de inocente.


    — Cair no quê?


    — Você sabe o quê. Você está me enrolando. Sabe muito bem que não consigo resistir a…


    — … mim? — sugeriu.


    Apontei para a revista.


    — Conhecimentos gerais. — Me virei de costas para ele e abri o livro com um gesto dramático. — Tenho trabalho a fazer.


    Senti Adrian olhando por sobre meu ombro e tentei ignorar aquela proximidade.


    — Pelo visto Jackie ainda está fazendo você se esforçar para a aula dela. — Adrian conhecera a sra. Terwilliger havia pouco tempo e eu não sabia como tinha aberto o caminho para tamanha intimidade.


    — Isso está mais para uma atividade extracurricular — expliquei.


    — Sério? Pensei que fosse contra seus princípios mexer com essas coisas mais do que o necessário.


    Fechei o livro, frustrada.


    — E é! Mas então ela disse… — Engoli as palavras, lembrando que não deveria conversar com Adrian mais do que o estritamente necessário. Era muito fácil cair em velhos hábitos amigáveis com ele. Parecia certo, mas, obviamente, não era.


    — Ela disse o quê? — ele instigou, gentilmente.


    Levantei os olhos para ele e não vi sinal de presunção ou sarcasmo. Não vi nem mesmo aquela mágoa devastadora que vinha me atormentando nas últimas semanas. Ele parecia sinceramente preocupado, o que, por um momento, me distraiu da tarefa da sra. Terwilliger. Aquela atitude fazia um contraste drástico com o que havia acontecido logo depois do nosso beijo. Eu estava tão nervosa com a ideia de viajar ao lado de Adrian, mas ali estava ele, pronto para me apoiar. Por que a mudança?


    Hesitei, sem saber o que fazer. Desde a noite anterior, vinha repetindo sem parar as palavras da sra. Terwilliger e aquela visão na minha cabeça, tentando descobrir o sentido delas. Adrian era a única pessoa que sabia do meu envolvimento com ela e com a magia — com a exceção de Jill — e, até aquele momento, eu não tinha percebido o quanto queria conversar sobre aquilo com alguém. Então cedi e contei a ele toda a história da minha aventura no deserto.


    Quando terminei, fiquei surpresa com a seriedade em seu rosto.


    — Uma coisa é ela tentar ensinar meia dúzia de feitiços pra você. Mas arrastá-la para o meio de uma situação perigosa é outra coisa completamente diferente.


    A intensidade de sua preocupação me surpreendeu um pouco, mas talvez não devesse.


    — Pelo jeito que ela disse, não parece ser culpa dela. Ela parecia bastante preocupada com… bem, o que quer que isso tudo signifique.


    Adrian apontou para o livro.


    — E isso pode ajudar de algum modo?


    — Acho que sim. — Passei os dedos sobre a capa e sobre as palavras em latim. — Tem feitiços de proteção e ataque, coisas um pouco mais pesadas do que já fiz. Já não estou gostando nem um pouco, e olha que nem são os mais avançados. Ela me falou para pulá-los.


    — Você não gosta de magia, ponto final — ele me lembrou. — Mas, se os feitiços puderem proteger você, talvez seja melhor não ignorar o que ela disse.


    Eu odiava admitir que ele tinha razão, pois só o incentivava a continuar.


    — Sim, mas apenas queria saber do que estou tentando me proteger… Não. Não podemos fazer isso.


    Sem perceber, eu tinha voltado a agir como antigamente, falando com Adrian daquele jeito tranquilo e sossegado de antes. Não só isso: estava tratando Adrian como um confidente. Ele pareceu assustado.


    — Fazer o quê? Parei de pedir ajuda nas palavras cruzadas, não parei?


    Respirei fundo, juntando forças. Sabia que aquele momento iria chegar, por mais que quisesse adiá-lo. Só não esperava que chegasse durante uma viagem de avião.


    — Adrian, precisamos conversar sobre o que aconteceu — declarei. — Entre nós.


    Ele pensou sobre minhas palavras por alguns momentos.


    — Então… pelo que parece, nada aconteceu entre nós.


    Criei coragem para olhar para ele.


    — Exatamente. Desculpe pelo que aconteceu… pelo que eu disse, mas era tudo verdade. Precisamos superar aquilo e seguir em frente. É pelo bem do nosso grupo em Palm Springs.


    — Engraçado, porque eu superei — ele disse. — É você quem está trazendo esse assunto à tona agora.


    Voltei a ficar vermelha.


    — Mas é culpa sua! Você passou as últimas semanas todo temperamental e chateado, mal falando comigo. E quando falava, era sempre para soltar alguma indireta. — Num jantar algum tempo antes na mansão de Clarence Donahue, uma das aranhas mais assustadoras que já vi na vida entrou na sala. Reunindo toda a minha coragem, peguei aquele bichinho abominável e o joguei no jardim. O comentário de Adrian sobre meu ato de bravura foi: “Nossa, não sabia que você enfrentava as coisas que a assustam. Pensei que normalmente saísse correndo e gritando, e depois fingisse que elas não existem”.


    — Você está certa sobre minha atitude — ele disse agora, assentindo. Mais uma vez, parecia extraordinariamente sério. — Me desculpe.


    — Sério? — Eu não conseguia formar frases direito. — Então… você deixou de lado todas aquelas… coisas? Deixou de, hum, sentir aquilo? — Eu não conseguia dizer com todas as letras. Deixou de estar apaixonado por mim?


    — Ah, não — ele disse, sorridente. — De jeito nenhum.


    — Mas você acabou de falar…


    — Deixei de ficar magoado — ele disse. — Deixei de ser temperamental… Quer dizer, sempre sou meio temperamental. É isso que define Adrian Ivashkov. Mas parei com os excessos. Eles nunca me levaram a lugar nenhum com Rose. Não vão me levar a lugar nenhum com você.


    — Nada vai levar você a lugar nenhum comigo! — exclamei.


    — Disso não tenho tanta certeza. — Ele assumiu um ar introspectivo que foi ao mesmo tempo inesperado e intrigante. — Você não é uma causa tão perdida quanto ela. Quer dizer, com Rose eu tinha que superar o amor profundo e épico entre ela e um deus da guerra russo. Nós dois só temos que superar algumas centenas de anos de tabus e preconceitos arraigados entre as nossas raças. Tranquilo.


    — Adrian! — Eu estava começando a perder a cabeça. — Isso não é uma piada.


    — Eu sei. Pra mim não é mesmo. E é por isso que não vou dificultar as coisas pra você. — Ele fez uma pausa dramática. — Simplesmente vou amar você, quer você queira ou não.


    A aeromoça voltou com toalhas quentes, interrompendo nossa conversa, deixando aquelas palavras um tanto perturbadoras pairando entre nós. Eu estava confusa demais para conceber uma resposta antes de ela finalmente voltar para recolher as toalhas.


    — Queira ou não? O que isso quer dizer?


    Adrian fez uma careta.


    — Desculpe. Soou mais assustador do que eu pretendia. Só quis dizer que não me importo se você disser que não vamos ficar juntos. Não me importo se achar que eu sou uma das criaturas mais perversas e abomináveis que caminham sobre a terra.


    Por uma fração de segundo, as palavras dele me levaram de volta no tempo, para o momento em que ele havia dito que eu era a criatura mais linda que já tinha caminhado sobre a terra. Aquelas palavras continuavam me perturbando tanto quanto da primeira vez. Pensei em nós dois sentados naquela sala escura, sob a luz de velas, e ele me olhando de um jeito que ninguém nunca tinha…


    Chega, Sydney. Foco.


    — Você pode achar o que quiser, fazer o que quiser — Adrian continuou, sem desconfiar dos pensamentos que me traíam. Havia uma calma extraordinária em sua voz. — Simplesmente continuarei amando você, mesmo sendo um caso perdido.


    Não sei por que aquilo me escandalizou tanto. Dei uma olhada ao redor para ter certeza de que ninguém tinha ouvido.


    — Eu… Como assim? Não. Você não pode!


    Ele inclinou a cabeça enquanto me observava com atenção.


    — Por que não? Não a machuca nem nada. Já falei que não vou incomodá-la se não me quiser. E se quiser… Bem, seria incrível. Então qual é o problema de eu amar você de longe?


    Eu não sabia exatamente.


    — Você… você não pode!


    — Por que não?


    — Você… você precisa superar isso — consegui dizer. Sim, parecia um bom motivo. — Precisa encontrar outra pessoa. Sabe que eu não… que eu não posso. Enfim, você sabe. Está perdendo seu tempo comigo.


    Ele se manteve firme.


    — O tempo é meu. Faço o que quiser com ele.


    — Mas isso é loucura! Por que você faria uma coisa dessas?


    — Porque não consigo evitar — ele respondeu, encolhendo os ombros. — E, ei, se eu continuar amando você, talvez um dia consiga fazer você me amar também. Na verdade, tenho quase certeza de que já está meio apaixonada por mim.


    — Não estou! E tudo o que você disse é ridículo. Não faz o menor sentido.


    Adrian voltou para suas palavras cruzadas.


    — Bom, pense o que quiser. Mas saiba que, por mais que as coisas pareçam normais entre a gente, eu ainda estarei aqui, apaixonado por você, e vou me importar mais com você do que qualquer outro cara, seja ele maligno ou não.


    — Não acho que você seja perverso.


    — Viu? As coisas já parecem um pouco mais promissoras. — Ele bateu a caneta na revista de novo. — “Poeta vitoriana romântica”, oito letras.


    Não respondi. Adrian tinha me deixado sem palavras. Ele não voltou a mencionar esse assunto perigoso durante o resto do voo. Na maior parte do tempo, ficou na dele e, quando falava, era sobre assuntos perfeitamente seguros, como nosso jantar ou o casamento. Qualquer pessoa que sentasse ao nosso lado nunca saberia que havia algo estranho entre nós.


    Mas eu sabia.


    Aquilo me consumia. Era avassalador. E, conforme o voo continuava e, mais tarde, aterrissava, eu não conseguia mais olhar para Adrian da mesma forma. Sempre que fazíamos contato visual, eu me lembrava das palavras dele: eu ainda estarei aqui, apaixonado por você, e vou me importar mais com você do que qualquer outro cara. Parte de mim se sentia ofendida. Como ele podia dizer isso? Como podia ter a audácia de me amar, querendo eu ou não? Eu tinha dito para ele não me amar! Ele não tinha esse direito.


    E a outra parte de mim… A outra parte estava com medo.


    Se eu continuar amando você, talvez um dia consiga fazer você me amar também.


    Era ridículo. Não era possível fazer uma pessoa amar você só porque você a amava. Não importava o quão charmoso, bonito e engraçado ele fosse. Um alquimista e um Moroi nunca poderiam ficar juntos. Era impossível.


    Tenho quase certeza de que já está meio apaixonada por mim.


    Completamente impossível.
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    Fiel à sua palavra, Adrian não voltou a mencionar nossa relação — ou a falta dela. Vez ou outra, porém, eu podia jurar que via alguma coisa em seus olhos, como um eco da declaração de que continuaria me amando. Ou talvez fosse só sua impertinência de sempre.


    Depois de uma última escala e uma hora de carro, já era noite quando finalmente chegamos à cidadezinha turística nas montanhas Pocono, onde seria o casamento. Ao sair do carro, tive uma surpresa. Dezembro na Pensilvânia era completamente diferente de dezembro em Palm Springs. Fui recebida por um vento gélido e cortante, do tipo que congela o nariz e a boca. Uma camada de neve fresca recobria tudo, brilhando sob a luz da mesma lua cheia que iluminara minha sessão de magia com a sra. Terwilliger. As estrelas estavam tão visíveis ali quanto no deserto árido, embora o vento frio as fizesse brilhar ainda mais forte.


    Adrian ficou no táxi, mas se debruçou na janela quando o motorista me entregou a maleta.


    — Precisa de ajuda? — ele perguntou. Sua respiração soltou uma nuvenzinha gelada no ar.


    Era uma oferta rara vindo dele.


    — Não, obrigada. Imagino que você não vai ficar aqui, vai? — perguntei, apontando para a pousada em frente à qual o carro havia parado.


    Adrian apontou para mais adiante na estrada, em direção a um grande hotel iluminado em cima de uma montanha.


    — Lá em cima. É lá onde vão ser todas as festas, se estiver interessada. Devem estar começando agora.


    Senti um calafrio que nada tinha a ver com o clima. Os Moroi normalmente viviam num horário noturno, começando os dias ao pôr do sol. Aqueles que viviam entre os humanos, como Adrian, precisavam se adaptar a um horário diurno. Mas ali, em uma cidadezinha pequena que devia estar cheia de convidados Moroi, ele teria a chance de voltar ao horário que, para ele, era mais natural.


    — Anotado — eu disse. Depois de alguns segundos de silêncio constrangedor, a temperatura me deu uma desculpa para fugir. — Melhor eu entrar, lá deve estar quentinho. Foi, hum, legal viajar com você.


    Ele abriu um sorriso.


    — Igualmente, Sage. Até amanhã.


    A porta do carro se fechou e de repente me senti sozinha sem ele. O carro partiu na direção do hotel imponente. Minha pousada parecia minúscula em comparação, mas era bonita e conservada. Os alquimistas tinham feito minha reserva ali exatamente por saberem que os convidados Moroi teriam outras instalações. Quer dizer, a maioria deles.


    — Veio para o casamento, querida? — perguntou a dona da pousada enquanto confirmava minha reserva. — Alguns outros convidados também estão hospedados aqui com a gente.


    Fiz que sim enquanto assinava a nota do cartão de crédito. Não era nenhuma surpresa que alguns acabariam ficando naquela pousada, mas haveria muito menos convidados ali do que no outro hotel. Fiz questão de trancar a porta. Confiava nos meus amigos em Palm Springs, mas todos os outros Moroi e dampiros eram suspeitos.


    Cidadezinhas como aquela e suas pousadas sempre pareciam feitas para casais em férias românticas. Meu quarto não era exceção. Tinha uma cama de casal coberta por um dossel fino, além de uma banheira de hidromassagem em forma de coração ao lado da lareira. Tudo parecia gritar amor e romance, o que me fez pensar em Adrian de novo. Fiz o possível para ignorar tudo aquilo e escrevi uma rápida mensagem para Donna Stanton, uma alquimista importante que supervisionava minha missão em Palm Springs.


    Cheguei ao Vale Pocono. Estou na pousada.


    A resposta veio rápido: Ótimo. Até amanhã. Uma segunda mensagem chegou logo em seguida: Tranque bem a porta.


    Stanton e um outro alquimista também tinham sido convidados para o casamento. Mas eles já estavam na Costa Leste e chegariam para a cerimônia só no dia seguinte. Senti inveja deles.


    Apesar do nervosismo, dormi surpreendentemente bem e criei coragem para sair e tomar café da manhã. No entanto, não havia por que me preocupar com os Moroi. Eu era a única pessoa comendo no restaurante banhado pelo sol.


    — Que estranho — a dona da pousada comentou enquanto me servia café e ovos. — Vários hóspedes ficaram fora até tarde, mas pensei que pelo menos alguns viriam comer. — Então, para enfatizar a estranheza da situação, ela acrescentou: — Afinal, o café da manhã é por conta da casa.


    O fato de os Moroi ainda estarem na cama me deu coragem para explorar um pouco mais a cidade naquele dia. Por mais que tivesse levado botas e um casaco pesado, a mudança de tempo ainda era um tanto surpreendente. Palm Springs havia me deixado mal-acostumada. Não demorei a voltar para a pousada e passei o resto da tarde lendo o livro da sra. Terwilliger ao lado da lareira. Devorei a primeira seção e continuei até a de feitiços avançados, que ela havia me dito para pular. Talvez por serem proibidos, não conseguia parar de ler sobre eles. Os temas que o livro descrevia eram tão interessantes e abrangentes que quase pulei da cadeira quando ouvi uma batida na porta. Congelei, imaginando se algum Moroi confuso havia batido na porta errada atrás de um amigo. Ou pior: de um fornecedor.


    De repente, meu telefone apitou com uma mensagem de Stanton: Estamos na sua porta.


    Dito e feito. Quando abri, encontrei Stanton ao lado de Ian Jansen, um alquimista da minha idade. A presença dele era uma surpresa. Não via Ian desde que ele, Stanton e eu havíamos sido detidos por alguns Moroi para um interrogatório a respeito de uma dampira fugitiva. Naqueles tempos, Ian tinha uma paixão não correspondida por mim. A julgar pelo sorriso bobo na cara dele, as coisas não haviam mudado muito. Eu os convidei para entrar e fiz questão de trancar a porta. Assim como eu, os dois tinham uma tatuagem de lírio dourado na bochecha esquerda. Era o sinal da nossa ordem: tatuagens infundidas com sangue de vampiro que nos garantiam uma cicatrização rápida e eram projetadas para nos impedir, magicamente, de conversar sobre assuntos alquimistas com pessoas que não soubessem nada sobre vampiros.


    Stanton arqueou a sobrancelha ao ver a banheira em forma de coração e depois se acomodou numa cadeira perto do fogo.


    — Foi fácil chegar aqui?


    Tirando a parte de viajar com um lindo vampiro que acha que está apaixonado por mim…


    — Foi tranquilo — respondi. Olhei para Ian, franzindo a testa. — Não estava esperando você aqui. Quer dizer, que bom que veio, mas depois da última vez… — Fiz uma pausa quando algo me ocorreu. Olhei ao redor. — Nós três estamos aqui. Justo nós três que ficamos em, hum, prisão domiciliar.


    Stanton assentiu.


    — Foi decidido que, se a ideia é melhorar as relações entre nossos grupos, os Moroi deveriam começar pedindo desculpa especificamente a nós três.


    Ian fechou a cara e cruzou os braços, se encostando na parede. Ele tinha olhos e cabelos castanhos, com um penteado perfeitamente arrumado.


    — Não quero desculpa nenhuma daqueles monstros depois do que fizeram com a gente no verão passado. Mal consigo acreditar que estamos aqui! Este lugar está cheio deles. Vai saber o que pode acontecer se um deles beber champanhe demais hoje à noite e sair procurando um lanche? Aqui estamos nós, humanos fresquinhos.


    Queria dizer que aquilo era ridículo, mas, pela lógica alquimista, era uma preocupação perfeitamente válida. E, me lembrando de que não conhecia a maioria dos Moroi ali, percebi que talvez os medos dele não fossem tão infundados assim.


    — Acho que precisaremos ficar juntos, então — eu disse. Não foi uma boa escolha de palavras, considerando o sorriso esperançoso de Ian.


    Era raro os alquimistas terem tempo para socializar, e aquele dia não foi exceção. Stanton logo nos pôs para trabalhar, revisando nossos planos para o casamento e qual era nosso objetivo ali. Um dossiê continha informações sobre a vida de Sonya e Mikhail, como se eu não soubesse nada sobre eles. Mas minha atual missão e meu histórico com Sonya eram segredo para os outros alquimistas; por isso, por causa de Ian, tive que ouvir todos aqueles fatos como se fossem novidades para mim, assim como eram para ele.


    — As festividades devem durar quase até o amanhecer — disse Stanton, juntando os papéis após terminar de passar as informações. — Depois, Ian e eu vamos embora e no caminho deixamos você no aeroporto. Você não vai precisar passar mais uma noite aqui.


    A expressão de Ian ficou sombria e protetora.


    — Você não devia ter passado a noite aqui sozinha. Devia ter alguém para protegê-la.


    — Posso cuidar de mim mesma — retruquei, um pouco mais áspera do que pretendia. Quer eu gostasse ou não, o treinamento da sra. Terwilliger havia me fortalecido interna e externamente. Nossas sessões, somadas ao curso de defesa pessoal, tinham me ensinado a ficar atenta ao ambiente. A intenção de Ian podia ser boa, mas eu não gostava que ele, ou quem quer que fosse, achasse que eu precisava ser protegida.


    — Sage está perfeitamente bem, como você pode ver — Stanton disse, seca. A paixão de Ian devia estar clara para ela, e ficou igualmente claro para mim que ela não via utilidade nenhuma em algo tão infantil. Seu olhar se voltou para a janela, banhada pela luz vermelha e laranja do pôr do sol. — Bom, está quase na hora. Vamos nos arrumar?


    Eles já tinham chegado com os trajes formais, mas eu ainda precisava me trocar. Os dois ficaram conversando enquanto eu me aprontava no banheiro, mas, toda vez que saía para pegar alguma coisa, como uma escova de cabelo ou brincos, via Ian me observando com aquele olhar bobo. Ótimo. Era só o que me faltava.


    O casamento aconteceria na atração turística mais famosa da cidade: um gigantesco jardim coberto que desafiava o tempo gélido do lado de fora. Sonya era completamente apaixonada por plantas e flores, e aquele era o local perfeito para o casamento dela. As paredes de vidro que cercavam o lugar estavam embaçadas pela diferença drástica entre as temperaturas interna e externa. Nós três chegamos à entrada do jardim, onde se vendiam bilhetes durante o horário de funcionamento normal da estufa. Ali, finalmente encontramos os Moroi que estiveram escondidos de mim à luz do dia.


    Havia umas duas dezenas deles andando de um lado para o outro na entrada, com roupas elegantes e aquela beleza exótica, com seus traços esbeltos e pálidos. Alguns eram garçons e outros atendentes que ajudavam a organizar o evento e guiar os convidados para o átrio dentro da estufa. A maioria dos Moroi eram apenas convidados normais, que paravam para assinar o livro de visitas ou conversar com amigos e familiares que não viam fazia tempo. Ao redor, dampiros com ternos pretos e brancos alinhados ficavam de sentinela, atentos a qualquer sinal de perigo. A presença deles me lembrou de uma ameaça muito maior do que um Moroi bêbado nos confundindo com fornecedores.


    Realizar o evento à noite nos expunha a ataques Strigoi. Os Strigoi eram um tipo muito diferente de vampiro, tão diferente que eu quase me senti idiota por ter medo das pessoas ali. Os Strigoi eram imortais, o que conseguiam assassinando suas vítimas — diferente dos Moroi, que bebiam sangue de humanos voluntários apenas para se sustentar. Os Strigoi eram selvagens, rápidos e fortes, e só saíam à noite. A luz do dia, que os Moroi achavam meramente desconfortável, era fatal para eles. Esses demônios faziam a maior parte de seus ataques contra humanos desavisados, mas Moroi e dampiros eram seu alimento favorito. Um evento como aquele, com tantos Moroi e dampiros reunidos em um só lugar, era praticamente um banquete para os Strigoi.


    Ao olhar para os dampiros guardiões, porém, soube que qualquer Strigoi teria dificuldades para invadir aquele evento. Os guardiões treinavam a vida toda, aperfeiçoando suas habilidades para combater os Strigoi. Como a rainha Moroi compareceria ao evento, suspeitei que os seguranças que eu tinha visto até então eram apenas a ponta do iceberg.


    Várias pessoas ali reunidas pararam de falar quando nos viram. Nem todos os Moroi sabiam sobre os alquimistas ou como trabalhávamos com seu povo. Por isso, a presença de três humanos que não eram fornecedores era um tanto estranha. Mesmo aqueles que sabiam sobre os alquimistas deviam estar surpresos com a nossa presença, dada a formalidade das nossas relações. Stanton tinha experiência suficiente para não deixar transparecer seu nervosismo, mas Ian fez abertamente o sinal alquimista contra o mal enquanto todos os Moroi e dampiros nos examinavam. Consegui me manter calma, mas bem que queria que houvesse pelo menos um rosto conhecido naquela multidão.


    — Sra. Stanton?


    Uma Moroi com maçãs do rosto pronunciadas se aproximou rapidamente.


    — Sou Colleen, a coordenadora do casamento. Conversamos por telefone, lembra? — Ela estendeu a mão, que mesmo Stanton hesitou um momento antes de apertar.


    — Sim, claro — disse Stanton, com a voz formal e impassível. — Obrigada por nos convidar. — Ela a apresentou a Ian e a mim.


    Colleen apontou para a entrada do átrio.


    — Venham, venham. Estamos com seus lugares reservados. Eu mesma acompanho vocês.


    Ela nos guiou sob olhares curiosos. Ao chegarmos no átrio, me detive e, por um instante, esqueci os vampiros ao nosso redor. A estufa principal era magnífica. O teto era alto e abobadado, feito do mesmo vidro das paredes. Tinham aberto uma área no centro e disposto bancos com flores entrelaçadas, de maneira muito parecida com o que se veria num casamento humano. Um tablado diante dos bancos estava enfeitado com ainda mais flores — claramente, era onde o casal faria seus votos.


    Mas foi o resto da estufa que me tirou o fôlego. Era como se tivéssemos entrado em uma selva tropical. Árvores e outras plantas carregadas com flores de cores vivas ladeavam o recinto, enchendo o ar úmido de um perfume quase estonteante. Como não havia sol para iluminar a estufa, tochas e velas haviam sido posicionadas de maneira engenhosa em meio a todo aquele verde, lançando uma luz ao mesmo tempo misteriosa e romântica sobre o ambiente. Senti como se tivesse entrado em algum templo sagrado na Amazônia. E, obviamente, quase escondidos entre os arbustos e árvores, guardiões de preto caminhavam de um lado para o outro, vigiando tudo.


    Colleen nos guiou até três assentos à direita com plaquinhas de RESERVADO. Os lugares eram quase no meio, não tão importantes quanto os reservados à família, claro, mas o bastante para mostrar que os Moroi nos tinham em alta conta e realmente estavam tentando desfazer a tensão causada pelo nosso confinamento.


    — Posso servir alguma coisa para vocês? — perguntou Colleen. Percebi então que a efusividade dela era apenas nervosismo. Nós a deixávamos quase, quase tão nervosa quanto ela e os outros nos deixavam. — O que vocês quiserem.


    — Não — Stanton respondeu por nós. — Obrigada.


    Colleen assentiu, ansiosa.


    — Se precisarem de qualquer coisinha, não hesitem em pedir. Só chamem os atendentes e eles me avisarão imediatamente. — Ela ficou parada por mais um momento, retorcendo as mãos. — É melhor eu dar uma olhada nos outros. Lembrem-se: chamem se precisarem de qualquer coisa.


    — Eu preciso é dar o fora daqui — murmurou Ian depois que ela se afastou. Eu não disse nada; nenhuma resposta parecia segura. Se dissesse que estávamos em segurança, ele me olharia desconfiado. Mas se agisse como se estivéssemos correndo risco de vida, estaria mentindo. Minha opinião estava entre esses dois extremos.


    Um dos atendentes me entregou o programa e Ian se aproximou um tanto mais do que eu gostaria para ler por sobre meu ombro. O programa detalhava a lista de músicas e leituras, além dos participantes da cerimônia. Pude ver pela cara de Ian que ele estava esperando encontrar “Derramamento profano de sangue” logo depois da leitura dos Coríntios. O que ele disse a seguir confirmou minha suspeita.


    — Eles fazem um belo trabalho fingindo que são normais, né? — ele comentou, sem se importar em esconder a repugnância na voz. Fiquei um tanto surpresa com a maldade em seu tom. Não me lembrava desse comportamento tão extremista no último verão. — Como se fosse um casamento de verdade ou coisa assim.


    Ele também não estava abaixando a voz, e olhei ao redor, com medo de que alguém tivesse ouvido.


    — Então você acha que não é um casamento de verdade? — respondi, com um sussurro.


    Ian deu de ombros, mas pelo menos entendeu a indireta e abaixou a voz.


    — Entre eles? Não importa. Eles não têm família ou amor verdadeiro. São uns monstros.


    Foi irônico ele ter mencionado “amor verdadeiro”, pois naquele exato momento Adrian e seu pai estavam sendo conduzidos até o lado oposto do átrio. Adrian sempre se vestia bem, mas eu nunca o tinha visto num traje tão formal. Odiava admitir, mas a roupa caía muito bem nele: um terno e um colete azul-marinho quase pretos, combinados com uma camisa azul-clara, além de uma gravata listrada azul e branca. Destoava dos ternos pretos e cinzas mais sóbrios que a maioria dos homens estava usando, mas não de maneira exagerada ou cafona. Enquanto o examinava, Adrian voltou os olhos para onde eu estava e encontrou os meus. Ele sorriu e deu um aceno rápido. Respondi com outro sorriso, mas a voz de Stanton me fez voltar à realidade. Observei Adrian por mais um instante e então desviei o olhar.


    — Sr. Jansen — disse Stanton, com a voz severa. — Guarde suas opiniões para você. Independente da validade delas, somos convidados aqui e vamos nos comportar de maneira civilizada.


    Ian assentiu a contragosto, ficando um pouco vermelho e lançando um olhar de soslaio para mim, como se receber uma bronca na minha frente pudesse arruinar suas chances comigo. Mas não havia por que se preocupar, já que nunca teve a menor chance comigo.


    Colleen mandou um atendente até nós e, enquanto ele falava com Stanton, Ian cochichou no meu ouvido.


    — Sou o único que acha loucura a gente vir aqui? — Ele apontou com a cabeça para Stanton. — Ela acha que não tem problema, mas eles nos mantiveram em cativeiro. Isso é imperdoável. Você não fica com raiva?


    Certamente não tinha gostado na época, mas acabei entendendo por que aquilo havia acontecido.


    — Odeio que tenham feito isso também — menti, tentando parecer convincente. — Fico brava sempre que lembro.


    Ian pareceu aliviado o bastante para esquecer o assunto.


    Ficamos sentados num silêncio maravilhoso enquanto o átrio continuava a se encher. Quando a cerimônia estava prestes a começar, devia ter cerca de duzentas pessoas na estufa. Continuei procurando por rostos familiares, mas Adrian e seu pai eram os únicos que eu conhecia. Então, no último minuto, uma figura de roupas brilhantes entrou apressada. Resmunguei enquanto Stanton soltou um “tsc” de desaprovação. Abe Mazur havia acabado de chegar.


    Enquanto Adrian conseguia usar um traje formal colorido com estilo, Abe usava cores para ofender a moral dos outros. Mas era preciso admitir que aquele era um dos conjuntos mais básicos que eu já tinha visto Abe usar: um terno branco, com uma camisa verde-kiwi e um lenço estampado. Ele estava com seus brincos dourados de sempre, e o brilho do seu cabelo preto me levava a pensar que tinha aplicado violentamente algum óleo capilar. Abe era um Moroi de moral duvidosa, além de pai da minha amiga — e dampira por quem Adrian fora apaixonado — Rose Hathaway. Abe me deixava nervosa porque, no passado, eu fizera alguns acordos secretos com ele. Ele deixava Stanton nervosa porque era um Moroi que os alquimistas nunca conseguiam controlar. Abe se sentou na primeira fila, recebendo um olhar horrorizado de Colleen, que supervisionava tudo do canto da estufa. Eu suspeitava que aquele não era o lugar dele.


    Ouvi o som de um trompete e aqueles que estavam sentados nas fileiras dos fundos se ajoelharam de repente. Como uma onda, as pessoas sentadas no resto das fileiras começaram a fazer o mesmo. Stanton, Ian e eu trocamos olhares confusos. Então, entendi.


    — A rainha — murmurei. — A rainha está chegando.


    Pude ver pela expressão de Stanton que ela não havia considerado essa possibilidade. Ela teve uma fração de segundo para decidir o protocolo para aquela situação, de modo a manter nossa condição de convidados “civilizados”.


    — Não se ajoelhem — ela sussurrou. — Fiquem onde estão.


    Era uma decisão válida, visto que não devíamos fidelidade à rainha Moroi. Mesmo assim, fiquei constrangida por ser uma das únicas pessoas que não estavam ajoelhadas. Um momento depois, uma voz retumbante declarou:


    — Sua Majestade Real, a rainha Vasilisa, primeira de seu nome.


    Até Ian perdeu o fôlego quando ela entrou. Vasilisa — ou Lissa, como Adrian e Rose insistiam em chamá-la — era o retrato da beleza etérea. Era difícil acreditar que ela tinha a minha idade. Ela caminhava com uma compostura e uma nobreza que pareciam eternas. Seu corpo alto e esbelto se destacava mesmo entre os Moroi, e seu cabelo loiro platinado enquadrava seu rosto pálido como um véu celestial. Embora estivesse usando um moderno vestido de festa lilás, ela conseguia usá-lo como se fosse um grandioso vestido de baile vitoriano. Um rapaz de cabelo preto e olhos azuis penetrantes caminhava ao lado dela. Seu namorado, Christian Ozera, era sempre fácil de avistar, criando um contraste sombrio que combinava perfeitamente com a luminosidade dela.


    Depois que o casal real se sentou na primeira fila, parecendo muito surpresos ao encontrar Abe esperando por eles lá, todos voltaram aos seus lugares. Um violoncelista escondido começou a tocar, e todos retomaram o fôlego ao cair no ritual familiar do casamento.


    — Incrível, né? — murmurou Ian no meu ouvido. — A fragilidade do reinado dela. Basta um deslize para eles caírem no caos.


    Nesse ponto ele estava coberto de razão, e esse era o motivo pelo qual a segurança de Jill era tão importante. Uma antiga lei Moroi dizia que um monarca precisava ter ao menos um membro da família vivo para manter o trono. Jill era a única pessoa restante na linhagem de Lissa. Aqueles que se opunham a Lissa por causa de sua idade e de suas ideias perceberam que matar Jill seria muito mais fácil do que ir atrás de uma rainha. Muitos se opunham à lei e estavam tentando mudá-la. Até que isso acontecesse, o caos político gerado pelo assassinato de Jill seria imenso. Os alquimistas, cuja função era manter o mundo dos Moroi oculto e protegido, precisavam evitar que a sociedade deles entrasse em crise. E, num nível um pouco mais pessoal, eu precisava evitar a morte de Jill porque, por mais improvável que fosse, no curto período em que dividimos um quarto, passei a gostar dela.
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